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RESUMO

Na indústria de fabricação de blocos de concreto

estruturais, é gerado um resíduo no momento da

prensagem do bloco. Esse resíduo possui granulometria

similar a do agregado graúdo, normalmente utilizado na

execução do concreto, microconcreto ou graute. O

presente trabalho tem como objetivo analisar a viabilidade

da substituição do agregado natural pelo resíduo gerado

no momento da prensagem do bloco. Essa análise foi feita

através da comparação experimental e numérica do

comportamento mecânico de prismas preenchidos com

graute convencional e graute confeccionado com resíduo.

Tal substituição se mostrou viável e contribui para diminuir

os impactos ambientais gerados pela construção civil.

INTRODUÇÃO

A alvenaria estrutural é um sistema construtivo de grande

destaque no Brasil e no mundo, devido à racionalização da

construção e redução do tempo de execução. Todavia,

como todo sistema construtivo, a alvenaria estrutural

contribui para a geração de resíduos da construção civil,

divergindo do conceito de sustentabilidade. Diante disso,

este trabalho analisou o desempenho mecânico de

prismas de blocos de concreto estruturais, preenchidos

com graute executado a partir da substituição de 100% do

agregado natural graúdo (brita) por resíduo gerado no

momento da prensagem de blocos de concreto. Dessa

forma, buscou-se verificar a viabilidade desta técnica e

contribuir para a diminuição dos impactos ambientais

gerados pela construção civil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para o desenvolvimento da pesquisa, fez-se, inicialmente

uma revisão da literatura para definir o traço do graute que

seria produzido com resíduos. Em seguida, foram

realizados ensaios experimentais para a determinação das

propriedades mecânicas do graute produzido, dos blocos e

prismas: diagramas de tensões normais de compressão,

resistência à compressão e módulo de elasticidade,

utilizando o graute convencional e o graute produzido com

resíduos da construção civil. Para aferir os resultados

experimentais e fundamentar a viabilidade técnica, foram

realizadas simulações numéricas no programa Abaqus

para simular o comportamento dos prismas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O graute com a substituição, tanto do agregado graúdo

quanto do miúdo, pelo resíduo apresentou maior

resistência à compressão quando comparado ao graute

confeccionado com agregado natural. Houve uma redução

do valor médio da resistência mecânica à compressão

axial da ordem de 20% do prisma com resíduo em relação

ao prisma preenchido com graute convencional. Na

análise numérica foi possível obter resultados semelhantes

aos obtidos no estudo experimental.

CONCLUSÃO

Conclui-se que o uso de agregados reciclados é muito atrativo

do ponto de vista da sustentabilidade, favorecendo a

continuação de pesquisas nesta área do conhecimento. Os

prismas com graute produzido com resíduo apresentaram, em

média, valores inferiores de resistência ä compressão

comparados aos prismas com graute convencional. Isto pode

ser explicado pela variação da resistência do concreto de

fabricação dos blocos ou pela absorção da água do graute

pelo bloco e pela argamassa. A simulação numérica

representou de forma adequada o comportamento mecânico e

o modo de ruptura dos prismas.
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